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Resumo: O artigo problematiza o processo de crescimento da direita no Brasil, a hegemonia da agenda conservadora 
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pelo crescimento da presença de amplos setores da direita nas ruas, disputando o apoio da população para os seus 
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 Paraná, 29 de abril de 2015, na Praça 
Nossa Senhora da Salete, em frente à Assembleia 
Legislativa, um protesto dos professores da 
rede estadual de ensino, em greve1 desde 09 de 
fevereiro, juntamente com os servidores públicos, 
FRQWUDRSURMHWRGHOHLTXHPXGDDSUHYLGrQFLDGRV
servidores públicos é duramente reprimido pela 
polícia militar, resultando em mais de 200 feridos. 
O campo de guerra montado pelo governador Beto 
Richa do Partido da Social Democracia Brasileira 
(PSDB) e o tamanho da violência contra professores 
e servidores provocaram indignação nacional e 
repercussão internacional.
 Nesse episódio também chama atenção a 
simbiose entre os poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário para garantir a repressão ao movimento 
dos professores e impedir a negociação da 
pauta de reivindicação. O judiciário prontamente 
decretou a ilegalidade da greve e puniu o Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação Pública e seu 
presidente com multas altíssimas por dias parados. 
O legislativo proibiu a presença dos professores 
QRSOHQiULRGD$VVHPEOHLD/HJLVODWLYDH HQTXDQWR
professores sofriam com as bombas de gás 
lacrimogêneo, balas de borracha e spray de pimenta, 
JDUDQWLXDDSURYDomRGRSURMHWRGH/HLTXHPXGDD
previdência, encaminhado pelo governador.
 As imagens registradas da violência dos 
policiais contra os professores e dos feridos são 
profundamente impactantes e nos fazem lembrar 
as cenas da ditadura civil militar de 1964 e nos 
SHUJXQWDUPRV TXH WLSR GH GHPRFUDFLD HVWDPRV
YLYHQGR QR %UDVLO GR VpFXOR ;;, 2 TXH RFRUUHX
com os professores do Paraná não é um caso 
isolado do governo do PSDB, a esse fato podemos 
acrescentar os assassinatos de lideranças sindicais 
QRFDPSRRV FRQÀLWRV IXQGLiULRVD WUXFXOrQFLDGD
SROtFLDGHSDFL¿FDomRQDVIDYHODVDYLROrQFLDFRQWUD
o Movimento do Passe Livre (MPL). A violência 
somente não foi registrada nas manifestações da 
GLUHLWD TXH RFRUUHUDP GXUDQWH R DQR GH  HP
XPDFODUDGHPRQVWUDomRGHTXHDDWXDomRGDSROtFLD
é seletiva e direcionada às classes trabalhadoras.
 Esses registros de violência do aparato 
repressor do Estado brasileiro constituem o padrão 
GHDWXDomRGRVJRYHUQRVHTXHWHPVHLQWHQVL¿FDGR
nos últimos anos com o crescimento do número 
de manifestantes nas ruas reivindicando melhores 
condições de vida e de trabalho. Entretanto, na 
PHVPDPHGLGDHPTXHFUHVFHDYLROrQFLDSROLFLDO
cresce também o movimento da direita em sua ação 
agressiva contra os direitos sociais tão duramente 
FRQTXLVWDGRV QDV ~OWLPDV GpFDGDV SHODV FODVVHV
trabalhadoras. 
 O cenário atual do Brasil está marcado pelo 
crescimento da presença de amplos setores da 
direita nas ruas, disputando o apoio da população 
para os seus temas conservadores e autoritários.  
 Essa direita tem demonstrado força e tem 
pautado o debate político. Ancorada no resultado 
GDV HOHLo}HV GH  TXH FRQIHULX DR &RQJUHVVR
Nacional e às políticas governamentais um caráter 
conservador e autoritário a ofensiva da direita coloca 
HPTXHVWmRRH[HUFtFLRGDGHPRFUDFLDQR%UDVLO
 '(02&5$&,$ $8725,7$5,602
E IMPERIALISMO: contradições e 
compatibilidades
 A relação da democracia com o capitalismo 
é um dos temas mais recorrentes e polêmicos na 
&LrQFLD 3ROtWLFD  $ IDFLOLGDGH FRP TXH D GHIHVD




 Historicamente o debate sobre a 
compatibilidade ou não da democracia com o 
capitalismo atinge sua importância no século XIX 
com o avanço das lutas das classes trabalhadoras 
e com a formação dos Estados liberais. Bobbio 
SLGHQWL¿FDRHQFRQWURGROLEHUDOLVPR
FRP D GHPRFUDFLD QR PRPHQWR HP TXH HVWD p
³>@ WRPDGDQmRSHOR ODGRGHVHX LGHDO LJXDOLWiULR
PDVSHOR ODGRGHVXDIyUPXODSROtWLFDTXHp>@D
soberania popular”, ou seja, a participação do maior 
número de cidadãos direta ou indiretamente nas 
GHFLV}HVSROtWLFDVFROHWLYDV(GHIHQGHTXHD~QLFD
IRUPDGHVHFKHJDUDXPFRQVHQVRVREUHRTXHVHMD
um regime democrático é considerar a democracia 
como 
>@XPFRQMXQWRGHUHJUDVSULPiULDVH
IXQGDPHQWDLV TXH HVWDEHOHFHP TXHP
está autorizado a tomar as decisões 
FROHWLYDV H FRP TXDLV SURFHGLPHQWRV
(BOBBIO, 1986, p. 18). 
 Na década de 1940, Schumpeter (1984) 
desenvolve sua concepção de democracia pluralista. 
Compreende-a como um método de escolha e 
autorização de governos, como um 
>@DFRUGR LQVWLWXFLRQDOSDUDVHFKHJDU
DGHFLV}HVSROtWLFDVHPTXH LQGLYtGXRV
DGTXLUHPSRGHU GH GHFLVmR DWUDYpV GH
uma luta competitiva pelos votos da 
população. (SCHUMPETER, 1984, p. 
336). 
 Nessa concepção, a participação política 
HVWiOLPLWDGDjTXHOHVJUXSRVDXWRHVFROKLGRVSDUDD
função de direção do processo político, ou seja, 
>@ R SDSHO GR SRYR p SURGX]LU
um governo, ou melhor, um corpo 
LQWHUPHGLiULRTXHSRUVXDYH]SURGX]LUi
um governo ou um executivo nacional. 
(SCHUMPETER, 1984, p. 336).
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 Dahl (1996) atualiza as elaborações de 
Schumpeter ao considerar como critério para a 
LGHQWL¿FDomRGHXPUHJLPHGHPRFUiWLFRRSURFHVVR
de eleição da elite dirigente. Seu interesse era 
>@FKHJDUDXPDDFRPRGDomRHQWUHR
poder das maiorias e o das minorias, 
entre a igualdade política de todos 
os cidadãos adultos, por um lado, e o 
desejo de lhes limitar a soberania, pelo 
outro. (DAHL, 1996, p. 13). 
 3DUDKDYHURHTXLOtEULRSROtWLFRHJDUDQWLUD
estabilidade do sistema é necessário o consenso 
sobre a legitimidade das regras estabelecidas. 
Não há a preocupação em garantir uma maior 
participação política. Na verdade, essa ampliação é 
considerada um risco para o sistema, daí a restrição 
da participação ao período de eleição ao executivo e 
ao legislativo.
 Portanto, os limites da participação política 
HVWmR LQVFULWRV QR SUySULR PRGHOR H TXDOTXHU
WHQWDWLYDGHDPSOLiODRXTXHVWLRQDUDVGHFLV}HVGD
chamada elite dirigente é reprimida com violência, 
como única alternativa de manter as regras do jogo 
de dominação da classe dominante. Arblaster (1987, 
SJULIRGRDXWRUHVFODUHFHTXH
>@ D SUySULD GH¿QLomR GH GHPRFUDFLD
foi revista, adaptada, limitada e diluída 
para tornar compatível com a convicção 
persistente da necessidade ou da 
virtude do governo das elites, com uma 
GHVFRQ¿DQoD LJXDOPHQWH SHUVLVWHQWH
em relação às "massas", e talvez e 
mais importante de tudo, para a tornar 
compatível com os sistemas políticos 
H[LVWHQWHV QR PXQGR RFLGHQWDO TXH VH
intitulam de "democracias".
 No século XX, a partir da década de 1960, 
RPXQGRFRQKHFHXYiULRVPRYLPHQWRVVRFLDLVTXH
TXHVWLRQDUDPDFRQFHSomRGHGHPRFUDFLDUHVWULWDj
participação no processo eleitoral e introduziram a 
necessidade de vinculá-la ao processo de diminuição 
GDV GHVLJXDOGDGHV VRFLDLV &RPSUHHQGHUDP TXH
a desigualdade social é estrutural no modo de 
SURGXomR FDSLWDOLVWD H TXH D GHPRFUDFLD OLEHUDO
reproduz essa desigualdade no campo político e 
social.
 2VPRYLPHQWRV VRFLDLV TXH HFORGLUDP QDV
SULPHLUDV GpFDGDV GR VpFXOR ;;, UHD¿UPDUDP DV
denúncias da década de 1960. Milhares de pessoas 
organizados em movimentos como o Occupy Wall 
Street (OWS) nos EUA, os indignados na Espanha e 
as manifestações de junho de 2013 no Brasil foram 
às ruas para expressarem sua indignação às políticas 
neoliberais e exigiram respeito aos direitos sociais e 
políticos e mudanças na política econômica. 
 3UHVVLRQDUDP D GHPRFUDFLD EXUJXHVD TXH
respondeu com violência policial em todos os países. 
$DomRIRLXQL¿FDGDRV(VWDGRVQDFLRQDLVXWLOL]DUDP
XPIRUWHDSDUDWRSROLFLDOHMXUtGLFRSDUDUHD¿UPDUHP
TXH QmR WROHUDULDP TXDOTXHU TXHVWLRQDPHQWR D
SROtWLFDHFRQ{PLFDPHVPRTXHQHVVDDomRD IDFH
classista e autoritária da democracia burguesa 
¿FDVVHHYLGHQWH
 A forte repressão às manifestações contra 
DVSROtWLFDVQHROLEHUDLVGHL[RXFODURTXHDDPSOLDomR
dos espaços de liberdade depende dos interesses 
SROtWLFRVHPDWHULDLVGDEXUJXHVLDTXHHPVLWXDomR
de pressão, nega o seu discurso de liberdade, ou 
como escreveu Marx (1982, p. 214): 
>@ DVVLP GHVGH TXH D SDODYUD
OLEHUGDGH VHMD UHVSHLWDGD H TXH
apenas a sua efetivação seja proibida, 
pelas vias legais, é claro, a existência 
constitucional da liberdade mantém-se 
integral, intacta, embora a sua existência 
real seja totalmente sufocada. 
 Na atual fase do imperialismo e da 
¿QDQFHLUL]DomRGDHFRQRPLDRV(VWDGRVQDFLRQDLV
WHPHQFRQWUDGR GL¿FXOGDGHV GH GLVIDUoDU R FDUiWHU
autoritário da democracia burguesa. O discurso 
ideológico da igualdade e da liberdade encontra sua 
negação no processo de exploração da força do 
WUDEDOKR 2 DXPHQWR GD SREUH]D GRV FRQÀLWRV QR
FDPSR GD SUHFDUL]DomR GR WUDEDOKR GRV FRQÀLWRV
pWQLFRV H UHOLJLRVRV SRVVLELOLWD TXH HVVH GLVFXUVR
VHMDGHVPLVWL¿FDGR$HODERUDomRGH0DU[S
QRVSHUPLWHFRPSUHHQGHUTXH
$HVIHUD >@ GD FLUFXODomR RX GD WURFD
GH PHUFDGRULDV GHQWUR GD TXDO VH
operam a compra e a venda da força 
de trabalho, é realmente um verdadeiro 
paraíso dos direitos inatos do homem. 
Só reinam aí liberdade, igualdade, 
propriedade e Bentham. Liberdade, 
pois o comprador e o vendedor de uma 
mercadoria, a força de trabalho, por 
exemplo, são determinados apenas 
pela sua vontade livre. Contratam como 
pessoas livres, juridicamente iguais. O 
FRQWUDWRpRUHVXOWDGR¿QDODH[SUHVVmR
jurídica comum de suas vontades. 
Igualdade, pois estabelecem relações 
mútuas apenas como possuidores de 
PHUFDGRULDV H WURFDP HTXLYDOHQWH SRU
HTXLYDOHQWH3URSULHGDGHSRLVFDGDXP
VyGLVS}HGRTXHpVHX%HQWKDPSRLV
cada um dos dois só cuida de si mesmo. 
>@ $R GHL[DU D HVIHUD GD FLUFXODomR
VLPSOHVRXGD WURFDGHPHUFDGRULD >@
o antigo dono do dinheiro marcha agora 
à frente como capitalista; segue-o o 
proprietário da força de trabalho como o 
seu trabalhador. 
 A política imperialista dos EUA2 é 
paradigmática como exemplo desse autoritarismo 
ao intervir na política interna dos países para garantir 
TXH VHXV LQWHUHVVHV QmR VHMDP FRQWUDULDGRV 2V
H[HPSORVVmRPXLWRVPDVSRGHPRV¿FDUVRPHQWH
QD$PpULFD/DWLQDTXHSDVVRXSRUUHJLPHVPLOLWDUHV
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apoiados pelos EUA e cuja democratização teve 
R PRQLWRUDPHQWR H D JDUDQWLD GH TXH R DSDUDWR
repressor formado durante essas ditaduras não fosse 
desmantelado. No caso do Brasil, é esse aparato, 
formado durante o regime ditatorial e aprimorado 
QRV~OWLPRVDQRVTXHKRMHpXVDGRSDUDUHSULPLUDV
manifestações das classes populares.
 Nesse início do século XXI os EUA tem 
WHQWDGRGHVHVWDELOL]DUJRYHUQRVGHHVTXHUGDRXGH
FHQWURHVTXHUGDTXHIRUDPHOHLWRVFRPXPDSROtWLFD
de independência frente ao seu domínio na região. 
A política dos EUA3 é fortalecer no interior de cada 
país, os setores de direita para empreenderem 
uma oposição e provocarem golpes institucionais, 
como podemos destacar as ações de interferência 
RFRUULGDVQD%ROtYLD9HQH]XHOD3DUDJXDL(TXDGRU4, 
Haiti5. 
 Na Bolívia, a eleição de Evo Morales em 
18 de dezembro de 2005, oriundo das lutas sociais 
dos povos indígenas e com uma campanha eleitoral 
de crítica às políticas neoliberais e aos EUA, deu 
origem a uma série de articulações da extrema 
direita para desestabilizar o governo e derrubar o 
presidente eleito. Todas elas com o apoio do governo 
norte americano.  A ação mais grave foi o levante 
violento entre a extrema direita e os apoiadores do 
SUHVLGHQWHTXHRFRUUHXQDVSURYtQFLDVGR/HVWHSRU
conta do reverendo da Constituição em 8 de agosto 
GHHGDVHOHLo}HVHPTXH(YR0RUDOHV6 saiu 
mais uma vez vitorioso com 67% de aprovação.
Esse fato teve seu agravante com a 
denuncia dos deputados do MAS da 
participação do embaixador norte-
americano na Bolívia, Philip Golberg, 
no processo de desestabilização do 
governo de Evo Morales. O embaixador 
3KLOLS *ROEHUJ GHVGH TXH FKHJRX HP
¿QDQFLRX LQFHQWLYRXHRUJDQL]RX
D GLUHLWD QHRIDFLVWD TXH FRORFRX HP
TXHVWmR D OHJLWLPLGDGH GR JRYHUQR
(SILVA, 2010, p. 281)7.
 Na Venezuela a interferência dos EUA no 
fortalecimento da extrema direita foi direcionada para 
desestabilizar os governos de Hugo Chaves8 e, mais 
recentemente, de Nicolás Maduro. O presidente 
0DGXURGHQXQFLRXTXHGHVGHTXDQGRDVVXPLX
o governo já sofreu várias tentativas de golpe, 
causando uma grande instabilidade política em 
VHXJRYHUQRTXHpDJUDYDGDSHODFULVHHFRQ{PLFD
:(//($RSRVLomRTXHWHPVHDOLPHQWDGR
da crise econômica provocada principalmente 
SHOD TXHGD GR SUHoR GR SHWUyOHR H SHODV VDQo}HV
dos EUA, torna-se cada vez mais audaciosa na 
conspiração contra o governo. As manifestações 
da direita levou o governo a realizar, em fevereiro 
de 2015, a prisão do prefeito de Caracas, Antonio 
Ledezma9. Em março de 2015 o presidente Obama 
SXEOLFRX XP GHFUHWR TXH FRQVLGHUD D 9HQH]XHOD10 
uma ameaça à segurança do país e inimigo dos 
EUA.
 No Paraguai, o processo de impeachment no 
Congresso Nacional contra o presidente Fernando 
Lugo, foi relâmpago. No dia 22 de junho de 2012 
os partidos conservadores conseguiram aprovar 
no Senado, com ampla maioria, o afastamento do 
presidente. Praticamente tudo ocorreu sem direito a 
defesa e sem debate com a população. Os motivos 
do impeachment estão relacionados a postura do 
JRYHUQR GLDQWH GRV FRQÀLWRV FRP WUDEDOKDGRUHV
UXUDLVHPWHUUDHDUDSLGH]GRSURFHVVRIRLMXVWL¿FDGD
pelo suposto receio de Fernando Lugo mobilizar sua 
EDVHHSURYRFDUFRQÀLWRVYLROHQWRV
 No Brasil a presença do imperialismo 
norte americano tem sido marcante e danosa para 
nossa soberania e economia ao longo dos anos. 
Nesse texto, nos interessa destacar a proximidade 
do PSDB com os interesses dos EUA, estreitados 
GXUDQWHRJRYHUQRGRSUHVLGHQWH)HUQDQGR+HQULTXH
Cardoso. A política econômica pró Estados Unidos 
garantiu o domínio político da grande mídia e o 
DSRLR¿QDQFHLURjVFDPSDQKDVHOHLWRUDLVGR36'%
Durante o governo de FHC, o Brasil cumpriu com 
as orientações do FMI e abriu o mercado através 
das privatizações das empresas estatais para o 
capital norte americano. Na política externa priorizou 
a criação da ALCA em detrimento de uma maior 
integração com os países do MERCOSUL.
 Essa proximidade com os EUA foi amenizada 
com a eleição de LULA a presidência da república 
em 2002. Embora timidamente, os governos do 
Partido dos Trabalhadores (PT) se voltaram para 
uma articulação com os países latinos americanos 
e os países emergentes, investiram no MERCOSUL 
H QD IRUPDomR GRV%5,&6 H ¿FDUDP VLPSiWLFRV D
proposta da ALBA, encaminhada pela Venezuela. 
  Os interesses políticos dos EUA no Brasil 
¿FDUDPPDLVH[SOtFLWRVGXUDQWHDFDPSDQKDHOHLWRUDO
GH  HP TXH DV IUDo}HV GD FODVVH GRPLQDQWH
pró-Estados Unidos se concentraram em apoiar o 
candidato do PSDB, Aécio Neves e empreenderam 
uma forte campanha ideológica contra Cuba e a 
Venezuela. Inconformados com a derrota eleitoral, 
essa direita postou dois dias após as eleições uma 
petição (POSITION..., 2014) no portal da We The 
People, da Casa Branca solicitando do presidente 
Obama medidas para barrar o crescimento do 
comunismo e da revolução bolivariana pelo governo 
Dilma Rousseff.
 Muitos outros exemplos podem ser dados 
TXH HYLGHQFLDP DV Do}HV GR LPSHULDOLVPR QRUWH
americano na América Latina. Suas táticas são 
YDULDGDVHHVSHFt¿FDVSDUDFDGDSDLV'HPRGRJHUDO
VmR XWLOL]DGDV GHVGHD RFXSDomRPLOLWDU EORTXHLRV
econômicos, reforço à oposição conservadora 
para desestabilizar governos independentes ou 
críticos, até a destruição de movimentos sociais 
antiimperialistas.
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 $ $*(1'$ &216(59$'25$ 12 %5$6,/ 
perspectivas
 O padrão conservador e autoritário da 
política brasileira foi discutido por autores de variadas 
áreas do conhecimento. Para Florestan Fernandes 
 R TXH FDUDFWHUL]D R GHVHQYROYLPHQWR
capitalista dependente dos países da América Latina 
é a articulação da industrialização em grande escala 
FRPDLQWHQVL¿FDomRGDarcaização do moderno. Na 
esfera política, as classes dominantes mantiveram 
as práticas autoritárias como forma de garantir 
VHXVSULYLOpJLRVRTXHWRUQRXIUiJLOHVREWHQVmRDV
experiências de democratização. Por esse motivo, 
>@ j PHGLGD TXH RV LQWHUHVVHV DV
posições e as formas de solidariedade 
das classes “altas” e “médias” se 
YLUDP DPHDoDGDV SHOD FODVVL¿FDomR
mobilidade social e violência dos setores 
assalariados, pobres ou despossuídos, 
passou-se da conciliação para o 
endurecimento. (FERNANDES, 1973, p. 
105, grifos do autor).
 No Brasil, nossa formação sócio-histórica 
tem como traço estrutural essas práticas autoritárias. 
Nossa república nasce pelas mãos dos militares e 
com a exclusão dos setores populares. A concepção 
hegemônica de nação não incorporou a participação 
do negro e do índio na comunidade nacional. Os 
momentos de ascensão do movimento sindical e 
popular foram interrompidos por períodos ditatoriais. 
Em nossa curta experiência republicana tivemos 
29 anos de ditaduras, o Estado Novo (1937-45) e 
a ditadura civil-militar (1964-85), intercalados por 
períodos de democracia restrita e sem rompimento 
com os instrumentos autoritários.
 $LGHRORJLDGRPHGRTXHMXVWL¿FDHOHJLWLPD
as práticas autoritárias e a agenda conservadora de 
preservação da família tradicional e da propriedade, 
se renova a cada período de reorganização política 
dos setores populares. O processo de ampla 
PRELOL]DomR GH PDVVDV TXH WHYH FRPR SULQFLSDO
EDQGHLUD D GHPRFUDWL]DomR GR (VWDGR H TXH
resultou, em 1988, na promulgação da chamada 
Constituição Cidadã não conseguiu mudar a prática 
autoritária do Estado brasileiro e de omissão diante 
dos assassinatos de lideranças dos movimentos 
sociais, dos processos de grilagem de terras 
LQGtJHQDVHTXLORPERODVGHDPHDoDVHSULV}HVGH
manifestantes. Pelo contrário, o Estado brasileiro 
continua sendo o principal articulador da violência 
FRQWUDDVFODVVHVSRSXODUHVTXHVDHPjVUXDVSDUD
reivindicarem melhorias das condições de vida e 
denunciarem as políticas neoliberais. 
 'HVGHDGpFDGDGHTXHRGHEDWHVREUH
a democracia assumiu o centro da agenda política no 
Brasil. O discurso da democratização tem ecoado nas 
UXDVVXVWHQWDGRSRUVHWRUHVWDQWRjGLUHLWDHTXDQWRj
HVTXHUGD(VVDPXOWLSOLFLGDGHGHFRQFHSomRSURYRFD
a necessidade de aprofundarmos a discussão teórica 
sobre a democracia, principalmente no aspecto de 
sua funcionalidade para a reprodução das relações 
capitalistas e de domínio da ideologia burguesa da 
igualdade e da liberdade.
 A década de 1990 se inicia com a ascensão 
do neoliberalismo e com o discurso de exaltação 
do mercado como espaço privilegiado de exercício 
GDOLEHUGDGHDRPHVPRWHPSRHPTXHVHDWDFDYD
e se desmontava as tímidas políticas sociais 
FRQTXLVWDGDVSHORVPRYLPHQWRVVRFLDLVGDGpFDGD
de 1980. Nesse período, o setor conservador se 
UHDUWLFXOD UDSLGDPHQWH H WHP QD ¿JXUD GR HQWmR
SUHVLGHQWHGDUHS~EOLFD)HUQDQGR+HQULTXH&DUGRVR
do PSDB, seu principal interlocutor. A reforma do 
aparelho de Estado11 encaminhada pelo governo 
IHGHUDO HP  TXH DSUHVHQWDYD FRPR SULQFLSDO
objetivo a democratização e a modernização 
do Estado brasileiro, rompeu com a perspectiva 
universalizante, pública e estatal das políticas sociais 
inscritas no texto constitucional de 1988 e restringiu 
a participação das classes populares no processo 
decisório dessas políticas.
 Os governos do PT, iniciados com o 
presidente Luís Inácio Lula da Silva, em 2002, não 
LQWHUURPSHUDP HVVH SURFHVVR HP TXH SHVH DV
políticas de combate a pobreza. Esses governos 
mantiveram a agenda neoliberal e não enfrentaram 
problemas estruturais importantes como a reforma 
agrária e o modelo de desenvolvimento. 
 O resultado das eleições de 201412 HPTXHD
presidente Dilma Rousseff venceu com uma margem 
PXLWR SHTXHQD GH YRWRV H[SUHVVRX D SRODUL]DomR
SROtWLFD HP TXH R SDtV PHUJXOKRX QHVVHV ~OWLPRV
anos de crescimento dos setores conservadores. A 
composição do Congresso Nacional é paradigmática 
a esse respeito. As chamadas bancadas ruralista, 
da bala e evangélica cresceram na mesma medida 
HP TXH GLPLQXLX R Q~PHUR GH GHSXWDGRV OLJDGRV
DRV VHWRUHV VLQGLFDLV DRV SDUWLGRV GH HVTXHUGD H
aos trabalhadores rurais131DVRFLHGDGHFLYLORTXH
se observa é o crescimento da intolerância com o 
aumento dos assassinatos de homossexuais, de 
invasões a terreiros da religião afro-brasileira e da 
violência doméstica.
 Os setores das classes dominantes não 
tem se contentado apenas com a implementação 
da agenda neoliberal, desejam ocupar diretamente 
RH[HFXWLYRIHGHUDOHFRQTXLVWDURDSRLRGDVPDVVDV
para sua agenda conservadora. As manifestações 
de 201514 HP TXH D GLUHLWD RFXSRX DV UXDV FRP
EDQGHLUDVTXHLQFLWDYDPRyGLRjVRUJDQL]Do}HVGH
HVTXHUGDHDRVFRPXQLVWDVDRPHVPR WHPSRHP
TXH UHDOoDYDP R YLpV QDFLRQDOLVWD VmR XPD FODUD
indicação dessa disputa. A ousadia da direita em 
apresentar bandeiras como chega de corrupção e 
intervenção militar já, impeachment: tira Dilma em 
ameaçar de morte João Pedro Stédile, líder do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Tetos (MST), 
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o ex-presidente Lula e a presidente Dilma Russeff, 
LQGLFDP TXH D DJHQGD FRQVHUYDGRUD DVVXPLX R
centro da pauta política.
 O presidente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB/RJ) reabriu 
YiULRV SURMHWRV GH FXQKR FRQVHUYDGRU TXH IRUDP
aprovados sem grande oposição e com forte 
DSDUDWRSROLFLDOGHSURWHomRDRVGHSXWDGRVTXHVH
VHQWLUDPDPHDoDGRVSHORVPRYLPHQWRVVRFLDLVTXH
realizaram mobilizações em frente do Congresso 
1DFLRQDO2VSDUWLGRVGHHVTXHUGDHDVHQWLGDGHV
VLQGLFDLVHSRSXODUHVHVWmRHQFRQWUDQGRGL¿FXOGDGHV
de realizarem grandes mobilizações de massa para 
pressionarem os deputados a não votarem essa 
agenda. Os pontos da agenda conservadora15 
são muitos, mas para os objetivos desse artigo 
GHVWDFDPRV DSHQDV  GRV SURMHWRV TXH IRUDP
votados na Câmara dos Deputados. 
 No dia 08 de abril de 2015 foi aprovado na 
Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 4330/2004, 
FRQKHFLGR FRPR SURMHWR GD WHUFHLUL]DomR TXH
permite a contração de serviços terceirizados em 
TXDOTXHU DWLYLGDGH VHMD QR VHWRU S~EOLFR FRPR QR
privado (BRASIL, 2015c). Há 10 anos tramitando no 
&RQJUHVVR HVVHSURMHWR LQWHQVL¿FDD SUHFDUL]DomR
do trabalho em vários setores e prejudica a formação 
da carreira no setor público. As entidades sindicais 
DOHUWDPTXHQDSUiWLFDR3URMHWRGHVREULJDRJHVWRU
D DEULU FRQFXUVRV S~EOLFRV HQTXDQWR SULYLOHJLD DV
indicações políticas via terceirizadas e não investe 
QD TXDOL¿FDomR GD IRUoD GH WUDEDOKR DOpP GH
provocar uma diminuição nos salários16. 
 No dia 14 de agosto de 2015 foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados com ampla maioria de 
votos a proposta de emenda constitucional, PEC 
 TXH UHGX] D PDLRULGDGH SHQDO %5$6,/
2015a) de 18 para 16 anos para crimes hediondos, 
KRPLFtGLRVGRORVRURXERTXDOL¿FDGRHOHVmRFRUSRUDO
grave seguida de morte. Os inúmeros protestos das 
entidades de proteção à criança e ao adolescente, 
RV HVWXGRV TXH LQGLFDP TXH D SDUWLFLSDomR GRV
adolescentes nesses crimes não alcança nem 
1% dos crimes praticados no Brasil, não foram 
VX¿FLHQWHVSDUDPXGDURVYRWRVHVVHVGHSXWDGRV
 A reforma política é outro tema bastante 
debatido no Congresso Nacional e instrumentalizado 
como mecanismo de combate a corrupção. 
(QWUHWDQWRVmRPXLWRVRVGLVFXUVRVSDUDTXHQDGD
VHMD PXGDGR 2V GRLV SURMHWRV TXH GmR FRQWD
do tema, PEC n. 182, 23 de outubro de 2007 e o 
Projeto de Lei 5735, de 6 de junho de 201317, foram 
aprovados respectivamente no dia 07 de julho de 
2015 e 09 de setembro de 2015, garante as doações 
de empresas aos partidos políticos em período 
HOHLWRUDOHVWDEHOHFHR¿PGDUHHOHLomRDXPHQWDR
mandato para cinco anos, diminui a idade mínima 
para deputado, senador e governador e instituiu 
XPDFODXVXODGHEDUUHLUDTXHSUHMXGLFDRVSDUWLGRV
PHQRUHV SULQFLSDOPHQWH GR FDPSR GD HVTXHUGD
dentre outras. Entretanto o projeto apresentado pela 
sociedade civil com a assinatura de mais de 800 
mil pessoas e subscrito por mais de 100 entidades 
como a OAB, CNBB, CUT, Movimento de Combate 
D&RUUXSomR(OHLWRUDO0&&(HTXHID]FUtWLFDVDR
SURMHWR DSURYDGR QmR IRL VHTXHU DSUHFLDGR SHORV
deputados.
 Diante do avanço da agenda conservadora 
TXHQmR WHPHQFRQWUDGRGL¿FXOGDGHQR&RQJUHVVR
Nacional para ser aprovada, resta aos movimentos 
GD FODVVH WUDEDOKDGRUD R GHVD¿R GH FRQVWUXLU D
XQLGDGH GR FDPSR GD HVTXHUGD SDUD RUJDQL]DU
as massas na luta de resistência ao processo 
de negação dos direitos políticos e sociais. Em 
períodos de crise, a relação capital/Estado lança 
mão do aparelho repressor para impedir a luta dos 
WUDEDOKDGRUHVHQTXDQWRJDUDQWHTXHRSURFHVVRGH
acumulação continue nos trilhos. 
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NOTAS
1 Veja a cronologia da greve na Gazeta do Povo 
(Disponível em:<http://www.gazetadopovo.com.br/vida-
e-cidadania/cronologia-bxyes24fyo4r7knblzc9uzrut>. 
Acesso em: 13 nov. 2014).
2 PETRAS nos oferece vários exemplos da interferência 
dos EUA na política interna dos países, desestabilizando 
seus regimes políticos. Sugiro a leitura de Democracia y 
autoritarismo: transición democrática o neoautoritarismo 
(Disponível em:<http://www.herramienta.com.ar>. 
Acesso em: 13 nov. 2014).
3 A 7ª. Cúpula das Américas, no Panamá, em 10 de abril 
de 2015 foi marcada pelas denúncias contra os Estados 
Unidos em suas tentativas de desestabilizar os governos 
da Bolívia, Cuba, Venezuela, Brasil e Argentina. 
Evos Morales denuncia ação desestabilizadora dos 




contra-a-america-latina>. Acesso em: 19 jun. 2015.
4 1R (TXDGRU R 3UHVLGHQWH 5DIDHO &RUUHD H[SXOVRX
a embaixadora dos EUA por interferir nos assuntos 
internos do país, em abril de 2011.
5 O golpe militar no Haiti ocorreu em fevereiro de 2004 
TXH GHUUXERX R SUHVLGHQWH -HDQ%HUWUDQG $ULVWLGHV
eleito em 2001. 
6 No 10 de maio de 2013 o presidente Evo Morales 
expulsou da Bolívia a Agência dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento Internacional (USAID) sob a 
acusação de conspiração contra o seu governo (EVO..., 
2013). 
7 Por conta da comprovação da conspiração o 
embaixador Philip Golbergfoi expulso da Bolívia. Para 
maiores informações sugiro a leitura de Silva (2010).
8 Hugo Chaves foi eleito presidente da Venezuela várias 
vezes, a primeira ocorreu em 1998, e posteriormente 
em 2002, 2006, 2012. Seu governo foi marcado por 
forte posição antiimperialista e contra as políticas 
neoliberais e os EUA. Em 11 de abril de 2002 sofreu 
XPJROSHGH(VWDGRTXHGXURXKRUDV$SyVRJROSH
de Estado assumiu a presidência da república Pedro 
Carmona, na época presidente da maior organização 
empresarial – Federação Venezuelana de Câmaras 
de Comércio (FEDECÂMARAS). O novo governo teve 
reconhecimento imediato dos EUA. Chaves morreu em 
2013.
9 A prisão do prefeito de Caracas, Antonio Ledezma, 
provocou a reação dos partidos de oposição ao 
JRYHUQR 'LOPD TXH H[LJHP TXH R %UDVLO LPSRQKD
medidas contra a Venezuela, retirando-a do Mercosul, 
sob a acusação de violar a democracia. Líderes do 
PPS, PSDB e DEM organizaram comitiva e viajaram 
para Caracas para prestarem solidariedade a Antonio 
Ledezma (GUERREIRO, 2015).
10 Nas eleições para a Assembleia Nacional, em 
dezembro de 2015, a direita venceu com o Mesa da 
Unidade Democrática (MUD) ao eleger 112 deputados 
FRUUHVSRQGHQWH D  GD $VVHPEOHLD HQTXDQWR R
Partido Socialista Unido da Venezuela elegeu somente 
51 deputados. 
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11 Para esse tema sugiro a leitura de Silva (2002).
12 Nas eleições presidenciais de 2014 a candidata do PT, 
'LOPD5RXVVHIIDWLQJLXGRVYRWRVHQTXDQWRR
candidato do PSDB, Aécio Neves 48,16%. 
13 Sugiro a leitura do levantamento feio pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar (DIAP) 
intitulado 5DGLRJUD¿DGR1RYR&RQJUHVVR/HJLVODWXUD
2015-2019 - Brasília, DF, 2014, 164 p.: il.; color. 
(Estudos Políticos do DIAP).
14 As principais manifestações da direita durante o ano de 
2015 foram no dia 15 de março com cerca de 1 milhão 
de pessoas em 26 estados , 16 de agosto com 879 mil 
e 13 de dezembro com 83 mil pessoas em 26 estados 
(MANIFESTAÇÕES..., 2015).
15 Podemos incluir na agenda conservadora o projeto 
TXH LQVWLWXLR(VWDWXWRGD)DPtOLD OLPLWDQGRD
concepção de família ao agrupamento composto por 
XPKRPHPPXOKHUH¿OKRVDVPXGDQoDVQDVUHJUDV
do seguro desemprego e do reajuste do salário mínimo; 
as mudanças no Estatuto do Desarmamento e o projeto 
TXHJDUDQWHDLQGHSHQGrQFLDGR%DQFR&HQWUDO
16 O Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
6yFLRHFRQ{PLFRV'LHHVHLQIRUPDTXHDVWHUFHLUL]DGDV
são responsáveis pela maioria dos trabalhadores 
resgatados da condição de escravidão, pela maioria 
dos acidentes de trabalho com óbitos, pela grande 
rotatividade no mercado de trabalho (CRÍTICAS..., 
2015).
17 A presidente Dilma Rousseff, seguindo orientação do 
Supremo Tribunal Federal, vetou o artigo do respectivo 
3URMHWR GH /HL TXH DXWRUL]DYD R ¿QDQFLDPHQWR
empresarial. Em sessão do dia 18/11/2015 o Congresso 
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